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CEÌESA

PARECER TÉCNICO
COMPAN HIA AMBIENÌAL DO ESTADO DE SÃO PAULO

lNÌERESSADOT
sMA 13.547/98
Companhia do MeÍopoilano deSão Pãuo-MEÌRÕ
Licença anrbenlal de Inslalação - Ll da Lnha 2 (Verde) - Ìrecho vila

1. INIRODUçÃO
Ìrala-se de mant€slaçào lécn€ do Depanamenlo d€ Avaliação dê úoaclo Ambienlal TA, sobÍê o
llc€ncamenlo ambientaldo ÌÌecho Vla Prudenle/O€lóÍio da Lìnhâ 2 Vêrdê, sob r€sponsãhilidadè dô
l\4EÌRÔ Ì.1 aná se conlou com a @laboÍaç.o dos SetoÍes de avãliãção socioMnõm € Ìl,AÁ do lvie o
F siôo ÌM do ÊÍru€nlês Liçúidos .- ÌÂBE, de Ar, Ruído € VbÍações ÌaBR d€ Rêsiduos Sóldos

Anhê2verde Íoob lè lodèhaôres tãçãopor reodoPa@cêr ÍédnúCPLÁL7OA! /127193de1205 /93Dê
âcoldo @m o Ìele,ido paÌêceÌ pâÌa oblênção dâ Li ô LO do lr{ho em reíêrêncâ o êmpÍo€ndedoÌ dêv€Íia
êoÍesênra Rêlãróio Ìen6 @nl€mpândo: o rrãÇâdo â ss mnsid€rado. o d êgnódm dâs árcas aíeladas

âssodâdôs e âs m€didês hìgâdo

Realóio de Pesouisa Socoeconómicâ oaÉ Lnha 2 Verde Ìrêôho V â Prudenle/Oralóro,
ofoloco izado .$l€ DêDâíam€.lo êm 2ilr0/09
comprêmânrâoóês do Rerâlôrjo Âmbênla RÌ 2 00.00.00/0 N4-029 prolodôizâdâs nêsl6

A presênle anáÌisê ío subsidâdâ pelos segoiôles documêntos que inslruem o Proôêssô SMA 13.547/93. em

, Re âìóÍiô anbiênbr pârâ sór ô láçãô dê L cenÇa dê rôslâ âção - RÌ 2 0o 00 00/0N4429 Rev 0 -
SelembÌo/2009, pÌolocolado no Depadamenio de Avaliaçãó de lmpãclo Ámbenla ÌA êm
11/09/2009. so citandoa L cen€Ambentarde Insralacão Ll;

! Re âróios M,J3446/09/AMB e MA7€6fL/09/A ê âbôrâdos pela SERVMAR, e o RÌ-2.61 00.00/2Y1 .
001 Í€v2 eâboÍado pe ã empresã Asuâ e Soo;

EUso e o Parecer ÌéDncô ni 059IDECONÌ.G/2009 nôs Iemos da
RêsÔUçãocoNAMAã7re7;

de2zlolog emlido peo selorde ÂÍêâs Co âmnadas ÌACÂ
ÂBR, de 29/10/09 emrdo oèlo sâlordêÂ.. Ruidos e VibÍaçóes

t riíômâcãô Ìécô G no 029/09/IACR. de 29/10/09 emlìdooelôsêlddêR€slduosSó dos
. lníormaçáo Íécna n' 33290/09llA/TÂM, de 30/10/09, emildo pelo seìôÍ dê ÁvaliaÇâo

t Dêspâôlìó no033/09/ÌÂBE, de 30/10/09, emildo pelo selofde Efluenles Liqudos

2. JUSTIFICATIVÀDOEIVIPREENDIMENÌO
Cónfom€ aoÍêsênlâdo a Linha 2 vede Íoi ôônôêbidâ pâ€ ld um pap€
rundamenta ná eírutúÍ.çãó dô tâôspotu dè alla capaodad€ na Rêçãô MêlÍopoitaná de São Pauo

a oÍ?lóÍ o, quando tota mente pÍonlo. pÍomdeÍá mpodânl€s âr1l4rações
Íanspotus. úma vez que seÍá nres

lvêtrô Linhâ r0 ÍuÍqúêsâ dã ct'rM e a nda à anriqa isação denomjnadâ Exprcssô ÌÍ.dênlês da sPÌÉns.
aém dêssâs €sú prev sla a nleÍ saÇão @m â íulum Linha 1s - B€ncâ do Melrô

Ìa íalo nas o convêno @ €bËdo enl€ â PMSP (PE ê rúÍã dô Múnicipo dê são Pau o)e o GESP (CoveÍnô
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do Esrãdo de Sào Paulo), que prevê o próron!ámênró dâ rôriâ 2 Vârdô dâ Virâ Prudênre aié Cidêde
ÌEdentes passando pea Orâ1óro coroboÉm pâÉ ju$rdár â hpôdâncá da êxpánsão da Linha Veld€
n€slê Ìrccho v â Ptudênlê/oÈtóro visando atendeí não apenas a dêmandâ lôdâ nâs ìánbém
pronovendo a nlêgÍâçãô n êlÍôpo

3, CARACTERIZAçÃODOÊMPREENDIIIIIENTO

sêqundô ô Rê 3!5no Ambênla, ÍoÍam eaborados lêvanlâm€.tos dê nformaçô€s e esludos pa.z a dernção
de uma leonoosra do s'slemã que desompênhará âs Íúnçõês p€conzdâs pâ.a a rigação proposla v'sando

Íâcôna s á sêgun reraôonadôs
. serum sisiema dô médá cap nló dêdêmânda quê ocoreiá com a

im0r€mênràcãô dãs dêmâis rêses ooeÉcionais
r lê Ídêsef rpênhodeVeocdademédiaacmâdê35kmporhoÉc

. . ser pÍopLco a op€Íaçáo êm peqúenôs rnlêdâôs êdêquâ^dô
de êspêrâ íêduzid ô íâs e íações

! orerecerÍesulaÍdãde, Ép dêz coníìabldãd€ ê sâQúrânçâ
. ter adequada acessib dadê âs êslâçõês conôdidádê í* ìÉnsfeÍências e nleqfação kníára

60 metos e de vidade máxima de 6vq. oaÍa maiÍ rér b,ldâdê dô
lrâçâdô géônAlridô e ad€quada inse4ào da êslr0lu.a dê supone do ssiema.

dnâmicas (â@lercção, fÍ€nâ!êm, vibrâção) mmpâlives com o desempenho €

. inserção âmbienrâr úÍbâíâ 'a
a concepÇão arquilelônica €sél e e asÍadável

Anda sequndo o R€lalórô Ambiênlâ, ó lÈçadô do empreendmento seiá desenvolvdó âó lôngo docânlêÍo
ôênl€ldaav LúzlaíácodeAnh.at\,lello em uma êxrensão rolar d€ 2.4 km
A alernalLva moda âdóladâ sêrá o Merô Leve ou Monor ho em elevado. cuja estúrura
v!âs lilhôs onsiludinas de 0,T0 meircs de âÍ9uÍâ e 1,3 mêìros de â10á sepa.adas de 3 25 melÍos crando
um espaço vazado ao longo dê todô o ìÍâçâdô, hnihiandô â ôb31Íuçáo visúa 6 promovendo maior
clar dade Em v íoÍia rea izada no dÌâ 20/1cv0s, ô MêlÍô inrômôu qúêGlrrhos€sraÈo âpÍorim.damenlê â
uma aruE de 12 met os êm Íâ âçãó âó sôo Foiiúomadoaindaquepoderêoserúìirzdôsdêdôisá1éses
caros por.onposçãô. ÌâlênpÍeend menlo possibiliraá o lÌanspodede 59100 passaseÍos/dia

Dê âcordo com o emprcendedor, a l€.no ogiâ a sêfadorada com a urlzçãô dê pnêús pârâ súpode e lÍaçãó
proporconaÍá €m ssão de ruidos ábarc dôs pâdÍões léon @s eslabe
Fo iníomadô ândâ quê a reonoloqia N,lonolrirho lêm menoí ôúsro € rêmpo dô impânraÇão e rcduz os

I lz.ão dê oÍé môdádos

Dê acoÍdo com o Relãlório Ambenrâl nâ con@pçâo dos projelos tuncionâts das estâFes as detnções
rècnr€s decoíem nã0apênâs dé exisêncjas espec íicâ s do pófi o s sìemâ mêtroviáro maslãmbém de suâ
nsercão no contdto uôânô mel.ooo lâno. FoÉm consdêrâdôs:

' A lôdâlização ão longo dâ linha ôbsêÍvando crllâos de at€nd m€nto è demanda. disposção
êú luíçãô da seosÉta uóana, da a@ssibilidade e dos íuxos de

. Asp€clos Òonslrurivôs, cue compaiib zâm âs êxiqênôiâs ìécn ôâs do sistêmâ m€lÍováÍio € âs
€Íâclêrislicas seomorÍoloqlcãs dos siìiôs com a Íedução dos mpactos duranÌe a impén(açãó das
obras e na rãse opâÈôiôôal. bem @mo com as poss bíldad€s d€ rcduçào e olimuaÇâo dos cusios

r a nlesraçao com outros êqúioâmenrosde tmnsoonê Fssarclas, €i.
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. O dmênsionâmánlo dâs ál€âs conforme suâs tunçôes: acessos. nêznnôs plalato.mas, saras
réôniôâs e opêfêcronâLs ê àspêclos dê prorê!ão à inreqdadelis€ dos pâssáoêiros € íoncionários

.  O aêrdTe locpè!  age os .or  T f ,ss idâde.  espe(  c is
lío.mâ âindã quê lôdâs âs inslâiáçõ€s dãs êstaFes serão dimêôsónadâs dê foma

ânda Ìãis pr€visões deveÍãÔ liÔar €m
tôrnod€ 20 ânos dadâ ad náni.adocrêscimento urbãno êa prccìsáo e va idêde d$ projeções.

EE!Àçãe!!b ?!!!!!&

Dê ácoldo mm o Reâlório Ambenla e suâs enoêmeniaçõei o p@jero pêÍa a eslâçáo de VLP V a
PÍudenlê prêvÉ dmâ áÍêâ dè prcjeÇãô junlâm€nre com ô lêminarrcdováÍo, de apbximâdâmenle 3.352 m?,
looaizada sobe ô câílerc denìÍa daav PÍof Lui2 onácio de anhââ lúello enlÍe as R

A Eslação seÍá inresEdz ão rerm n ocâizado ao nivelda via (ôivêltéÍeo)
ê à eslaÇào de meló v a Prudente por um lúne de nleí sação o acessô aô nlvelmeanino poderé sêÍ ré{Ô
oê o lerm nar Íodovlá o ou oor oâ

m*ninô êslâÍãô sìuâdâs nâ ôolâ 735.32 No nivelmezâôno i742,19) são
pÍevistôs bôquêós b rìêlêrês setoçôs dê âpôô, êscâdas ê ê€vadoÉs de acesso à pâláfoÍmâ-eslãção
@bei.ê(dôrê7s1,€3), ôndê sêiá 0

Eg3çèg-A!3!éng
Essâ oslaÇão s€Íá @nsrruida na Av. ProÍ Luz snácro de Anhaia Me o juôìo à Av. Abeno Ramos e têm
cômó ÍjnâLdadê âlêndeÍ à dêmanda indeÍâ ãssim 6nô os coredorcs de lÍanspode ôolêlivo dâs Âven das
Albedo Ramos. do oÍalór o e vilê Emâ

O rocâl dê eslâçao sêÍá ìôlâ nénte rênôdêâdô, duJâ Íêôonf€uráção do sislema váÍiô iócâl peÍmlú a
impalação da estação elevada nuna pÌaça no €fle,o centa da âvên dâ qoê s€.á ala€ada ôessê pônlô
Á pa n desla êsiaÇão á linrìâ sêgüê êm êevãdo pâÍâ âc€ssar o Pálo Oralóró sluado a cêrc4 de 5OO

Dêâcordocom âs.ompremenraçóês. o prcjêro pâra â esraÇão oÌaló
palafa.ma de embarquê ê oulrc mm léfiêo máis 6 pavÌm€ntos par. salas léon Òâs ê ôpêÍaconãis e saas d€
apôó Éssê ôónjunró quê âpr8êniâ uhá âéâ de pÍôleçãô dê âpÍox madãmenie 17ô2 m', séÍá nslââda na
Av Prcí Lúz lsnáciodeÂnha a Me o

o adessô à olâlalôrna dê êmbâÍo s dô @.exào Âs escadâs ê êevâdoÍês
de acessô {nive léÍeo) êsrarão looaizados ên jéÍdm arerál à âvenida (61â 742,26)e runro aÔ edricó
opeEcionâ indercàruaNupeba(@1a741,94)

Nô n vê mezninô (750,42) são prêvislôs brôqúéiôs, birhêÌêÍiâs,3êd çôs d€ apoo e es€das eelevâdorês dê
Ír2 (cola 75714) oDde se ÌeÍá acessoaoVLP

Pálio de Estã.ionam€nto e Mãnut€ncão
ulençáo oouparé um. árca de 50 000 m" qúê côr*pond€ a uma poção do

amporêrenoquepêdenceuâEmprcsaLnhascorênrô, ocalizado €nrrc a Rua Gzl kueghicúnhâeav do
OÍabno. queserádesap@prada A e eváda cola dâ árêâ, mêd ndo 763.5 m, @ndcoôã ô âôêsso € evâdo do
pár o. Essê é consr rúido d€ 4 viâs dê êslâcónámenìo coh €pâddâdê pãrâ 4 trens, ofc na dê manutênçãô

icu os auxlaÍes oom 1 via, máqu n
ôoh unã viã. â ém de vês para Í€cebim€nlo de lBns e de lesle, subesìaçõês, dêp& to de @mbustiveis
depos lo de nlìamáv€s depósto de ib âlmôrâÍíãdô, êdilicó dê admin slração
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4, ANÁLISE DOS IIMPÂCTOS ÂI!íBI€NÏAIS, IIíEDIDAS II'IITIGADORAS E PLANOS E
PROGRAIIIIAS AíIIIBIENÏAIS

A sêgu rsãô apÍêsênbdos os pÍinc pais impaclos ambienlais assocjados à implânlaçáo € opêrâçao do Ír€cho
Vila Prud€nre/oBtóro ê as neddas de min mzaçào p.oposLs pelo €rpreeôdêdóÍ. bêm como â ãvâ ação
r€alizada p€la equ pe i':.n câ do Depadamenrodoavâlâção dê lmpacloambienrrl Ìa

4.1. CompâtiblÌidâdêdo EmpÍêêídimênlôcóm aregislâçãôMunlcipãl
'10 da Resoiução coNAMA 237197, íoram âpÍêsênrâdos 0s sêgunl€s

cei.dão n'020/2009/SÀ,jDU.DEUSO. d€ 09/10/09 emÌdo pela PÍereilura do Municlpio d€ São
PauÌo, rdormando que o €mprcëndimenb Ìrecho Vta Prudenle/OÍalóío dô Mêhô €srá 3m
.o ronidàdr 6_ à. êq4 âçlo de ìrso e o,-pc(áo oo soro ôó mrÌ. p'o
PaÍeceÍ Ìécn oo nõ 059/0ECONT G/2009 dê 1310/09 €mirido pela Preíe lúÉ dô MuncipiodeSão
PauLo, nrormando que nada t€m a
pe o óÍsáo ambenra esladua, desde qu€ aÌendidas exisêncÌas.

os docúmênlos âpresênlados pêô inìéÍêssâdô @íerenles a manifêstâçãô dó múni.ipo âf€iado pelas obÍas
deesam o licenciam€ nro a m bienlal do empreendim€do ão ór9ào esradua € demonstÉn suâ úúpâtibilldadê
.om as d rei zes d€ uso ê ocupaÇão do solo municipã, êtêndêndo às ex génc as €saÌs expessâs nós âíigôs
5" ê 10 dâ Rêso ução CONÂr\,rÂ 237197

Antes do início d6 obÍG
. Aüésèntt nânilèslâçáo dà Prcíêttúâ Ltuntcipât dè SãÒ Paulô sabre a ate\linenla aõ Pfficêl

t2. Gêrâção de Ìsiduos sólidG . €tluênt*

sesundô ô RearóÌio e oomplemenÌações. é €siimado um voume d€ 16.300 n'de máìêíiâl€x€dênie dê
esavações,para@.s l ruçãodosbocosdêfundaçãodGpâÍesdoê€vãdobemcomoumìo lade4€750
mr nas obras de escavâçó€s .ê â1 vâs às Íundâçõês de êd fiôâÇóês oâ êÍiâs € s stemâ dê drenagem inrema
âo pá10 ê súâtêíâplãiâgêm

Sâgundo o inlercssádÒ, os êíuênlês íquidôs CeÍâdos nos can(è ,os e fÍênlês d€ obÍâ pâssâÉo por ca'xas de
dêcanlâç:o (s sìemâ fisiôó{uifr co). pa€ a Ìemoçào dos só idos com ançamenrô dós despêjos êm gâlêÍiâs
dê á0úâs prúviâis (ou Íedê púbrica)

Ná ár€a do pátio d€ êslãó ónâhênlô (manúbnção de v€icu os,lavasens de tent é prevstó um sislêma dê
lÍalame.to parâ os despejG serâdôs
Em Íe ação aos essolos saDlâos semdG no êmpÍêêndinêilo, os m€snos seÉo conduzidos pa€ rede
púbicacoeloÍa Naausênca o iralânênlo sóÍá vlálôssâ séplicâ sêgu dâ d€ poÇo absotoent€

DeveÍãô ser apresenradas níoÍmações sobG o cântêiro d€ abÍâs, ê desüição dos sislemas dê rÉlâmenlô
dos esgolos $nládos g€Ìâdos êfoÍmasdêgêrêicâmenÌôêdesì,íôfnârdósÍêsiduos.

cabe ressalr4 que a nduslrâis nô únle ro de obms d€vêrá sef prccedida de
da Âsénca Ânb€nla dacEÌÉsB
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antss do lnício dâs Obfd

Aúesêntat int'aínações sab€ Õ cantena de obtàs (laúlizaÇâÕ, dine6ões, intaestrltu,a, sistènas
de drenêsen, unrdades indusuats èA ô gêhncianenta e destìhó fhár dos res/duos sóádos, e ê
desdrç.ro dos sislenas de tárân8,rÒ dós ésgóros sanilá.ios serãdó
ettLèntès aèâdos nÕ lutua Pátio tiè EstaaionênentÒ/MànttÒnc.àa. Na hipó|èsa dÔs eíluenles úreh

Ìos dt StEEse ap.es€rrâ/ 7ésPê.

hrerreónci* en pôlénclâis ÁÍ.as Conlaminãdas

Dê âcôrdo ôom o ênprêendedor no lÍ€chocompreendidoenrÉ ô poço Henry Folt è á vâ a â cêu abeno a ser
rea zada oróxinô à av FÉnôÉco FãLcon techo mâs ab.ansên{ê âm .êaçào a obrâ do Irccho via
Prúdenr€/oÌatório íoram idenlfiôâdâs êm cons!|lâ âo câdaslro de áÍ€as donlâminadas da cEÌEsB 13
áÍêâs mnlamLnrdas em um raio de 500 h,lodâs âssôôiâdâs â poslos revendedoÉs dê ôombusi ve s

Ìambém Íoi apÍesenladô ó rêsúÌado do êvatrhmênlo de á.eas pôrênôiãis consdeEndÔ âs alvidades
nduslÍiaisFoÍãmselecioôâdâs16êmorcsâscomoteaspobncjaisnolrêÔhÔdênt€resse

nlreaav. Fr.ncisco Falcon aléôinÔio daav or2lorÔ foÍam denlficadas
35 áÍeas oo€nc â s. sêndo 23câssilcãdâs como áreas suspeilas e uma ôlâssil cada como ôônìâminâda

Já paÍa o orê 10,6Íêspôndêntê ãôfulurc Pãlio de ManobÍas íorân dênìiiìcãdâs 53é'eãs pôlêncâs, send0
20 câsstcâdas comosuspelas e

Em Inhas seÍais. ôs ÍêâìóÍôs Íêmmêndam que nos oles
suspêiras sêjãm nvesrsadas minucosafrènlê âôlês dâs

I e 10, lodâs ãs árcês clâssirìcâdas como
oblâs com a Èalizaçào de invêsì€âção

EsoêclcâmenIe, quanro a áÍeâ do Páfo ârea dâ d€sâlivâda Lnhas CoÍ€nle.
cassfiôâdâ 6mo conlaminâda. fo recomendada a não execução dê es€Ëções nÔ Ôe e €nlomo nêd dÓ
ião pouôô â uì iuaÇão do sobsolo até que seram €alzadas as mèdidâs dê gerencahênìÓ âmbienlarda area
eaÍea zacàodeumâ nv€suqaçãoconfÍmal&a

o inr€Ìessado sesuiu os cÍ téÍios defin dós pâÍa Íealzação dê ob€s e
avã âoão oÍêiminâÌ (pesqu sâ hisiôrica sob€uso € ocupaçào do sÔo) pâÍâ ada um dÔs lÔtês o€lzadosao
lonso do t€çadô quê ôômpôrãô á fâ xã de domldo sob responsabiljdâdê dÔ êmpÍeendedoÍ e LÔl€s Indetos
que compoÍãó ãs lâ xâs dê domlniô do êmprend mênto (a nda nêo especificâda) idenfficando pârâ câda um
dos loles oüais as alvidades oue são ou loÍam desênvovidàs trêsles
úê minâÍ nas áróâs lndeircs onde íoÉm ou €slão sendo dêsênvovdas alividades mm pol€ncia de
@nlâminêçãôqúê pôssâm lêr âguna nlìuêncã sobrc as obras a seÍen Íêalzãdas.

Em con.ordá..ia com as dúel.izes delìndas paÍa o neaÍês nô qúê dz rcspelo a
áÍêâs conlâmnadas, o inleressado eíeluou um levanlamenio dãs á
únlâmúâçáo. *BletrIes no enlomo da obÉ objelo da lcençâ Íêquêrida. €xecubndo úmâ âvallação
pÍêiminâr parâ iôdâs âqueras idenliiìcadas Â análs€ dâs nformaçôês âprêsónladas pe.miu ÔÔncuir quê
€sras ãvâ iâçóês pÍêlm^ârcs pôssúem úm 9mú âllo de n@rGza, pÔis loÍâm baseadas êm dâdos
nmmpleIose@m milaÇão de ãcesso a cada áÍea oquejáerêêspeÉdoems€lElandodêümâavalação

Nô oue diz resDe lo á áleâs @nlaminadas inlerc'se que a obr: oÔde 3n ávaliada da sê0Ú nlê lorma. em
íunção do oúl ôndê sê.à êxêdúlãda:

a) Nô ìÍeôrio dâ obÍa M poÍoão cenirc da va púb ica exislenìe, unâ pôssive nlerÍ€Íênc â dâ.onlaminação
provavehenle esìáÍá ÍesÌiìâ â caplâçáo de plumâs êm tâse dissovda Ôu l*ê lv.e sobrenâdânlê gercdas a
pân( de áreas exiemas I'nde€s sesundo 3s lÍÔrnâçóes âpÍê.enlâdas é pÍovávêlque ocora rebâ râmênlo
dôâdú íerc duránle âs obras Nessa situacão. rccomenda se:
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B) Nos aechos dz o bÍa em r€Íe nos olassil oados oo m o área s polêôó ã s/su spêilãs a em p resa d êvéÍâ êrêìúâr
a invesrsaçào coníÍmalóÌia, e caso necessá,io. dâr prossesumento às dêmâis êtapas do prcoessÔ de
gercnc a m€ nro d e ár€as co nIa m nadas ( nvest gaçáo derâ hadã avaLiação dê Íisco e detin iÇão das n èdid âs
dê inlêru€ nção), 6 nÍorm ê Dôc são dê DÉtoÍia n" 1 03/2007/c/E.

Ânlès do inicio das Obrãs

oue âs áÍêâs oôlêncãìs ê sospê lâs idênlificâdâs sôlâm mehof âvaLiadas quânìó áo sêu polencia
de oârar prunãs dê dônlâm nâçãô êm lâsê dissôvdâ e fâse lv.e que possam sê. câplâdas du€nie
a rea ização da obÍa € de raio nlerreÍir nas obras
Caso a empresa consideÌ€ quê para o planelamenlo das ações nBcess*âs durant€ a realizção
das obras sela lmpr€sc ndivel um conhec menlo pÍévo de pôssiv8 @Õlamlnação qe€dâ â pa iÍ
das áÍeas levantadas. Íe@menda.se aue uma v€z âpÍimôÉdâ a avaliação das áÈâs
pol€nclais/suspellas m€ncionadâs acma, ê êm íunçáo da looa 4çãô dâs mêsmas em r€lação as

quê a inveslioâçáo contmalóÌia planelada sê Ésmâ á NallaÌ a
â lGânìê dás áÍêâs

súspê ìâs ê qúê lênhâm polencrârreârde inledêrÍ ná Í€âlizaÇão das obr2s
côn bâsê nêsìá ãvâiâçãô, dêÍinir um prãnó dê 9êr€.ciamento qu€ léve êm cônsid€.ação as

duÌante ã exêÔuçãÓ dâ obÉ, €
as m€didas a ser€m s€su das na evenluald€lecçào de maÌêÍiâlconlâm nado Goo saluÍâdó ê á0úâ
srbterâneâ con indicos de cônlãm nação), arém dâ urÌLizaçáo dos EP s n*ssãÍiG nesses ponlos
êspecificos onde eistè um polenciâ deconbfiinaçãô, dê fomã que nessas sìluações âs mêdidâs
necessárãs seiam denilÉdas e iÊladas Éoidamenle

Pâtà ô têchó dè ó&ê nâ pÒtçãÒ úniãt da viâ púhtiú êtistente, àvali{ a poss/b,rdâdó dás á/éás
pÒtènciâÉ e aspeitàs identttiÊd^ dê seQrcn ptLúãs de úntâniÊtào en fêse dìssotuidê ê íâsê
tiv@ q@ passan sèt âptêdas durcnte a rcalizaçào das abÊs e ìntè,íúi nas nesnas. Con ba*
nessa aÊtaÇãa, aFresentat: rcsuladas dâ investisêçào cantìma
quallllatle da áqua subtqíânea a jMr,€ das á6as @rslde.adas slspeitzs què pÒssan hteíÍerit na
rc.lizâçàa das obâst Ptanô dê Gêtêndànêntô dè Àrcas Contanìnadas qLe teve êh cúsìdeíaÇàa

s neddasé seE ség,idás
nà êvèhttât dêtôcçàó dë dêtetut úhtanìnada (nta úIúâd. è águâ subtenêrea cÕn ìnttíciú de
ôônkhihaaáo) Púa as t ech6 tlê abc en teren$ ctassifrcâdos c
cantaninadas aprcsenta rc*lã|as da invèstìsaÇâa cúlimaúìa. CÒ
possegrlnerro âs denais etapâs dô ptôcèssô dè gqrcncianento de ;neês úntâninadâs
linvèíisêçáÒ dêtâthâdà, âvêtiaçãÒ de isco e dêÍìniÇãÒ dâs nèdid^ dè intèNenÇâa) cóâkme

DêamÍdo ôon ó Rêâlórô áp€senlado o empreendimenlo esrá siruado n: p âôiciê âlovionar do córeso da
Môó€ ôôúpôsb por sedimentos quaremádos in@nso dados arcnosos e ars losos. pndêndó ôhôgâÍ a 12m
dê ôsp€ssoÍâ. sôb €ssês sêdim€nros, enconlrans€ os sedimeniosda Ftrm3çãô R€sênd€, mnsliluidos pof

pré adensadas. @m a tos vâ oÍês dê SPÌ € boa capacidade de süpôde, ê p0Í are ãs
slllosas pôu@ aÍsLos.s.mar€las, dê bâxlssimâ cóêsão, âiêvâdá pêmêabildad€ e laÍsa dislÍibução

Nlás pÍôrinidades da Estação V ã Prudenlê ocoffe úm â11ô êst ulúÍâ rclãcionâdo ao embasamenlo oÍislaino
Pré Camb.iano constloido por gnâÉsês qránil@s têrâdos chegando a
sâproltos ê soos rê3iduâ s. Ìãis malerais apÍesenram aÌrâ capacìdade de supode, ún â rós varo€s dê SPÌ

Anda conlome o R€lãlóro de Sôlclâção de{. os ítaes de sosìenlâÉo do êêvâdo se ãpoiaÉo
p 'ÊdoÍ Íà_êrÀ '  rê  bod ' "pd( 'o "dê  dê  o . -<  ôà  ordçào

n
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R$end€ e ãÍq âs ê âÍêi* dâ Fomâção são Pâúô). Já o d âgnósiico da áÍea de cônsìtução do lúe de
inkn sâção dês êslaçóês dÒ Mêtu iíd € a ocoÍênoia de môhâs âlìeÍâdâs e

isblôo. qu€ ap€senbú âb câp
b3 Íá coesãô e pouco lenpô dê âulo-suslênlaçào da plâníÒiê dÔ cótr€lo

da Moòca o que €ÍacleÍiza a á a iscôs gêôìéônús pâra a @nslÍuçãô dê únêÉ,
demandando lrãlamenlos sislemálioosdo maciço.

sêqundô iÍìíôrfrêdô nô Rerêlóró 6nsidêrândô á bâixã suscêprbíidãd€ da área à ercsão é âssoÍêâmênlo,
prncpârnênrê pôr enrâ e dô êr1ô gráu de mpemeab zção, ôs impâclõs
assôôiâdos sêÍãô dê bârâ pÍôbâb idâdê dé ôôôÍênciâ, bâúâ mâgtritudô êde du.ação rempoÍáÌiâ

Fo i.íomãdo ai.da quo, a exâcução dê fundaçôôs ãs êscâvãções paE rcnênejamênto dê s€friços públ cos
e mp ânlâçãó dâs êslâçóes e o Íèbaixamenro do lenço íÍ€ál ú pódêrão âllêÉf âs @nd ções de êsÌâbilidâdê
do solo e do subsoo € d€sen€dear pÌoblemas seolécn@s duranr€ a obrá A máiorâ desses probleôas
ocoÍ€ êm íun Çâ o dê ii cedêzâ s das cârâ.lerislicâs r1Í insêcâs do lereno (u nid ades seológiôâs, n iv€l da águ â
subleÍãnêâ) âs quâs dêvên ser ôdler osanenle cãÌaoleÍizadas, lêndo êm visla a pÉv€nção de acideÔìês ê

Visa ndo à pr€ve nção de a cidênÌes geolécni.os e d e nsÌâ b I dad€ d e teÍei os ío.ã m prôposlâs as seg u nles
ãções dê m rr9âçãô ô conlrcrê:

' Dera hamenlo da caeclefaoão da árca ao loneo do rÉçado, com reâção âôs sê9ú ntês aspeclos

o êstudos hidrcgeoógiôos espêôll6s com dêleÌminação da pÍorundidâdê, lipo ê
cômPóÍlânênló dô aqúileÍo;

ô cãÍlogÍafá geolécn€/qeolóoicâ de delâ he, icruindo mapêâmê
lún€s e srande quanlldad€ de dados de sondasens lesl€munhad
malha de densidâdê e âs€lã úúpâìivês âô êmprcêndimento e ã heleooe^eidâde dô

. caÍac1eÍtzaçáa eslrulurc de maciços rcchosos envovendo gÍâu dê frálumnênto
êspâçâmênlo êd rêção dêtúnIâs ê Í.lhâs, ê ensãios c€om€ún cos'in

o ôaÍâcleÍização sismÌca, ff nc pa m€Ile peLos mélodos de Íerrâçãó ê ètÌ16 t€s sliv dade) e
eletromasnélico (seoÊdar). paÉ a del€m naÇão de nive í.€ático, espêssura d€ soo 6 rcchâ
alierada, des.onrrnuidâdês geoógiôâs, êlc.obreção de dados aluaizados @Íìíôrnê ô
avançodasobÌâs,

. Oblenção dedadosaiua izados coníomêo âvênoodãsobmsi
r utlzâçãô dôs dados oblidos ao lonso da obm na deGminâção de sóluçõâs dê gêooga d€

.ên€êôhârê dê áÉas a serem €slabladas, @m €scolha de mélodos dê êsúrâmênlo e m.lêrâs
adèquâdos a esreÍm.

Álém dâs mêddãs súp.aoltadas, ío proposla peo empreendedo. do PrôgÍâmâ de
no qua íoam prcposlas mêd das €sp*iÍ€s paÍa o dÔnilÔÉmênlo dÔ

Íêcã ques envovendo a área do empÉendimónto ê ôú163locã s oâssivêis d€ sercm al€lados oono seruços
púb cos, edíìcacões indeÍas. sisl€mâ6 vláÍios ênlÍê ourós
OÍo  ro Íà ìÊ Ìôdô,  'eü lc '  "

. obleo*o de r€gisl.os nsl.úmênlâlizâdos sislehá(cos das novineílaçõés dô subsolo âo ongo dâ
impanlâÇãô e daopeEÇãodo emprcend mênlol

. âôompanham€nÌo € ãvaiaçào dã êvô úçãô e dê lendênÒiâs dê móvimênlâção do subsolo e de
ed I cações IndeÉs

. ronecmenlo dê élênenlos pa€ s muaFes ê pÍevsõês dê recâlquei, e êvaliação de desempenho

! véÍmoaçãodasp€mssâseprêvisó*deÍeGlquesadmiidasôopújêlói
. conlrole e det€cçáo dê Íêôâques superoÍes aos niveis mres eslabéléôidôs pãrê ârêrlâ €

1
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aLeda às conslÍutoÍas, @ncess onárìas e população quanlô ã impáclos advereos
ãcompanhamenro da €volueào de danos preex stenies em edif€çõêslndêtâs ê sêd ços públcos:
ãa iaÇão dê e€mênlos pâ.a mnt€lação d€ sequrcs.

o Pmorâmâ dê D €1Íi2es pâÉ Prôjêró ê rmprânlâçãó das obÉs Iãmbém conrempla meddas de pÍ€vênção ê
Íiiiin zçãô dôs oó€ncia s imoâdlGdôs obÍãs, reêoroiadôs á êslabirdad€ d6 reÍ€nos, espeoiar€nlê sôbÍè
as €dlÍ @q6es lindeiras. oonÍoÌme sesue:

visior â técnica prévia 6m docúnenlâçãô folô!Íáfú d€ sêu eslâdo dè @nseRação:
n(ra danos, pâra que os êventuâis pmbêmâs quê ocorâm sejam

inleg Érm enÌe sanados.
. denl'Í.ãçâo dos r s6s potenôiâls dê âc dênìés ê mêd dâs pÍêvenlivãs e ëmeÌsenc ais co/elabs.

Com bâsâ no 6nldlô âpÉsêôlãdo, eôlende sê que, a es dô inicô dâs obfâE o Prcgama d€
Mêiô Fisido deveÍá ser dera hado oom rclação aô môntoÍâmenlo dos íëoaqu€s,

aprêsenlândo as sesu ntes jdomações: a eliaçâo do prcvável oompodamento dás ôdócações llndêiÍâs e
do viáro durenle a lmpanla9ão e a ôpe.aÉo, € as Íêspeclivas m€dldas nos €sos de não cônlóÍmidádês o
dêrahamenro do prclêio e dos mólodos côNIrúlivôs dó lúnê dô inie isâção o eslabeêclnênló dê
paémelrcs de seguÉnça (nive s de pmjêló, de âì€nâ ê dâ êm€Íg6nciâ)e rcspëclivas med das ios casos dê
0llrâpâssâgèm dâ lêls pârâmélÍósie, o plano de montroÍamento paÉ a êvenluâlútllzÇão dô€xplosivos na

Aéú disso devêrãoserapresenladas, anles do inicio dãsobás assegu niës inÍomações:
. ôompÍôv.çáo dâ êxecuÇão do levaô€menlo e cadasrEmeíb das eq Í€çõês lindeÉs, com relação

âôs âspeôros estúuÌais e de Íunda9ão, €pr€sênkndo os resullados das v s!ôÍiâs lécn €s pÍêviâs
ea izâdãs e os reqislrcs íoiogÉficos oblidõs ê,

. anoiãçãodêrcsponsâhirdadêlé.ncadoprcjebexecuìivodoempÍeêndmênro.

Antes do início das ObEs
. thetun N Prcganê de Mon aftnènla dÒ MèìÒ Hsico, a avdhçào da @nwdnenb das

ediliúçnès tidèn* ê dÒ vi,i. duÈhte a iwlanlaçáo e a opotêçéo, ê ás resp6ôlivás nêdldas ,os
ôàtus de hé@ntumidêde' o detalhamnto da ajèta e d6 nélodas @nslÍutìvos dô tÚnêt dê
idenìsaçâq o estâbêlecimnto dê pêtâneiôs dè sêqúênçà (nlvèis dê prcÌela, de aleda e de
eneryèncìa)Ò rcspêctihs nêt1itiâs,os dasos de urlrapassasêr de tã/l pêÉnet6:e o ptana de
nanrtvânènlÒ pdâ a êvéntuat utiti2açèo de explosiG na @nstLçáo ttô túnêt.

, Apè\àrtu a Arctdito de Rêr@r.aa,tutadê lêÚÌ.a da yotÒta Ò,ecutvo da ê4t pentt.rsntÕ

DuÍ.nt.á ìmplãnlâçãôdo êmpÍêêndinênto

Avêsên|d êtâtttiòs quad resnais de âNmpanhâmnto d6 PleM e Prc'gÍa@s anbièhtêìs,
ihtôttuntlo sobrc a avança dâ Õbtê, ô âcônpàhh.nênto d. inplèmntaçâo dos danas e
prcgÌanas, dandô dèstâq@ pêâ Òs acetlinentos anblentaìs adolados as nãa @rnÒmidâdès
vêtfúdâs êh ôanpo e as ações cdrctivas èdotêdds.

antês d. €mrssãô dâ Licênça ambi€nial d. opêrâÇâo - lo
r , Ap6sênt Ekltttiú de ehúamnrt d6 Plahos a tuoqams Anüqlais, nrdúatuió sôbíe

êdÒçãõ de auilêdas anbjentâìs m ÊncèfiànedÒ dâ ó&a, tais úm: â limpem @úplelê e a
têcôútituíqão das condtções Õigìnais (úbêttúâ vegèIê|, pâeimnlaçãô, eslâbilihúo geoÉqiâ)

a
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das áÊês àÍetatiês: ê sinaliaçá. dÒ tE ha, atén da deçtílaÇèa e íecupençàa das @nÌenas de
.btâ ê das áreas de .paio

4.t. Áumenlodavázào no slslêhâ d€ dBnasèm supsílciáì

De âôofdó dom o Realto dê Soricilâção da L dumnró â inpântaçáo do êmpÍeênd mento è pÍevsia â
execução de Bbâlxám êntos dó rençor Íêál 6 €m ã g uns têchos ao tohqô do lÌâçãdo pa€ a m ptantação das
obÌas. Foiiníormâdô, ãinda, que a pópÍiã mptanìação do empÍ*ndim€nto @nlribu rá para o áumenro dâ
mpemeêbiliuçãÒ ôas áreas das êslaçoês e íundações a á9uã prov€niênrê do bômbêâménlo dô tênço
Íêálico, cuja paíê do vo umê seÍá rançado em saiêtás, hms de obo e gâ enas podenj @nt buú parã o
âumenlo da vazão no sisleôâ d€ drenagèm supêÍfFale paE a exsrência de uma âmnã dáguê sêmi-
permânenl€ no mêiô rô, oausando inclusivâ ndômodos aos pen€sir€s êà popltãção loôâl
Aidê de acordo com ô Rêlaíjno. as vazôês á seen seradas serão batxãs em compàkç€o com ês vâzõês

duÍãnrê as chuvas e as che âs dêóor€nrâs do $ôoafr€nlô suoêÍtÌcia na
bacia. aém drssó o lmpaoro foicrâssiÍcadó como rev€Bív€l€ dê durâçãó ìênpôrárê v$o que após 4
obras a conlrrbuiçãô dâs ásuasdoômpÈêndiúenrodiminu â s gnitìcãlvânênlê
o ehpÍeendedor propÕs â d sposiçâo adequêdâ dâs vazões nas bocas de lobo €/oú o Érâúo dã3 vâ2õés
nc /esdecdn,  àçàô.àbè!adpdÌô .âoê-  Fo  o 'ooos lodndaoí  o - ro?râ f lodáqLà dèdôdà<âo 'a5

bà €r"-o de eqllêrcs ro ãìóiô ôô orôg€râ de Vo' lo'èTe1o oo

Anl€s do início dâs ôbrâs dêv€rá serapÍèsênlâdo o dedhamento do mon toÍamênló dâqúâtidâdêdâs ásuas
no ãmb io do pÍôqÈma de MonitoÊmênlô do Meio Fisico, cohrêmotándó nô ninimo: os pmced menlos e os
loais d6 dispósi9ão das éguas sublêÍiàiêas ã sercm bômbêâdãs duEnte o reba xêmento de aquGros bôm
tumô ês,meÍodo og as dê ânárise da qu. dãd6 dás ãsuas bombeadas € €vêntuâts lErãm€nroÀ pévios à súa

EÌrgêhcias

Antês dô ini.lo dãà Obrá6

. lnctúit hÕ Ptoqanâ dè tllantlôanenla do MèiÒ Fisica as sesuktes tÍersr os prcedtmrlos , ós
róóâ,i de dirìoos,ç,to dás ãsuâs subtê àtuas a *ren banboedâs durcnrà o BbêixânènrÒ de
àquifw, ben @nÒ âs netadolagks ê ÂEquenÇias dê anális dâ quâlidado dâs áa\âs búbêàdâs;
e eventúis tatêúedas pévits à súâ dìsposiçèa.

4.6. hcôdodos à popltaeão duÌant€ as obÍá.

De acofdo com ô Reralório duÉnré a impantaçáo dó éôpreendimento, é m€vslo aum€nto d€ marèrâl
pari{ládo € emÈsão dô g*és êm decorênciâ das züvid.dës d€ timp€a dê á€â, ôôm dêhôtjções de
edrcâçóêsi €xecução d6 esÌações, poços e oanIercs dô obÉsi

oib céï Ll ràelo de è-Íro6 ê de ê+'pd- er los roÌ roro. . êxpo.àô
( aGas d. obrè ô dol?r!po-eê

Ìais impãcros o6ÍeÉo princpâtmènle na ADA, nâs âéas dos canleircs de ob€, poços â èslãçó€s ê nôs
lo€is de desviô de tréÍêgo, €stêndêndo seao s srênâ viáÍo da AtD e da À[.
Foran pBpGIas ás sequ nles hêd dâs mligadoÉg

. @bedu€ dâ ôacamba dos ôâm nhõesl

. _ánLrÊ\;oe iesulãoêì ôos - oroÍes dÊ rèq ' bs e ecu'pdìero. Lr /{c ná dÊl

1
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sesundo o ìtem 6.2.4 da Nomâ NBR 101s1, nos oasos que o Nivelde Ruidoambente (LÍa), medldo s€la
supe'ior ao PadÈo Nca, €slâbâlêôidô para a ãÍ€a avalada, o padrão a sef adolado paÍa os locais €m
qúeslão. passa sero Niveldê Ruldoambénre (Lra)med do Nesse sent do o inleressado pÍopõe 3 sval:çào
oo L c c1 -5 dé ooe?.ào oo s'(rìà ,o.'eúproÌe! porêii dtn e1.ê,n úç Â. aeo,!@s oo -! sea.rooê
base lambèm pãÍa únpâÍâção com os níveis d€ ruido com o sisl€mâ €m opêrâç:o Ìambém íoÍâm
prcposlâs mêddâs para mnlmizar o ruido geÍâdo durante a ob€ coôo ê subsltuçâo de qerâdôres,
d€s samenlo de súenes do máÍchâ ré, rêrooâhento d€ al v dade ou horário. €tc

Fo: - o,n "do c,t" o 'Ê o. .dto Ê, dô /ôô, ddoe de v'b?ìro dc pr1. r 3s gê200s onrle a ocs5cgeì d3\
.oìposç.ê< áo dê,dàô ràr à,è à(ôê. â 1êiâr
opêÍaç.odo sislêmã

No quê se Ìetere a vbkçào ô inlÍêssado popõe o monitoEmento duÍante á tâse dë mplanlação e dê
opêreçãoãlim devêrrffi pcsiveisinoônodosàsÍesdêncêsê ô
adêquado dos d spóslvos de.Íeduçãode v braqão pâ€ a viâ pêÍhân

êà  . "oc  e -  20  O09 .  , ê . ! co l
emonlrâm-sê úídominios r€sìdencãis, êslâbereoimenlos comercia s e Í€sdêncas soradas, que

ìslo@m vo€ção com€rciâl ê adminislrâlivâ.

Verií@o-sê â ndâ que ê Av€nida Luiz Lgnácio de Aôhaia Me o, @nstitutse de va de riíeso inlenso, por
ôndâ cncu|êm veicuos leves ê pêsâdos ô qúê coniribuipaÉ a dêsÉdâçáo .mbientar .o loeÕrô âos nivèis

PaÍa coninudade do prôcêssô d nlêÉssâdô dévêrâ côôtunlãnênlê côfr ôs lécnôôs da
CEÌESB, se*ionáÍ ós pônros de inl€Gsse pâÍâ âvataçáo dos Niveis de Ruido Ambie.re (tÍa) nas áreas
lindetas ao emprêêndimenlo. coni€npândo lâmbém ponlos paÌa ava açào dos vaores de vetocidad€ d€
vibrâção dê pânicu as. Enl€nde-sê q0ê âs medrções Ploplctaão d€iêmtnâr ã qúatidâdê ãmbenlâ dâ Íêoiãô
ânìés dâ impanlaÇão do êmpÈêndimenlo

Ânlês dô iniciodas ob.$

. Aptèsêht{ 6 pantos dÒ nÒnìtúamnta das nÍwis dà tuidÕ anbìèntê (t!â) n.s átêâs tindèiàs ú
en eendnenta, asstn côm ü pantas da núitdênèhtõ dè rètôÒidâdè d6 vjbheáó de paâidtâs

4.9. lhpâcÌos a$oclâdos à d€sãprop âçâo o rêtôcâção

Du.ãni€ âs fâses de planeiâmênrô ê mpranìação do €mprcendimênlô póderão seÍ aeÈdâs expeclalivas na
pÔpú âç"ó da a e principâlmênìe da alD com Eâçãôôo novo ssrema delÍanspode. â teraçào dos vâ oÍês
im obiliáÍios € dôsaorcff âcões.

Sêgundo ô R€lâ1óÍ0, as d*apÍôpÍiâções necessáÍias paÉ ã hptanlação do lrecho da Linha 2 em aná isê
rivdadês comercels, de sefllcos ê Bsdenêiâis. rôtâ|zãndô 22 ifróve s

Dê €o Eí .oLà ro  sd  725.  oe  , t  oô  ;006ô ô6  .00a
Soc ioeconôm€€âzadaperaempÍ6sáDMMélodo€mse lembrcde2o0ssêÍãódêsâpúprádôs12 imóv€s

idãdês de oomércio ê sêNiçôs (1m l indúslÍiaecomérco
de feÌagêns € esrào d€socupâdôs e 1 €slá €n rôfóÍmá) Denrê os inóveis desocupados está a antigâ ár€â
dâ indústa de Lnhas CoÍênle, onde será conslÍuido o páiio de Estaconâmento ê Mânutençáo.

Ë pÍeviía a impefrentaçâo do Prôgrâmâ de Retocaçào dê pôpú âçáo ê Alividades Eoonômtcas que envotvê

ì
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aú m pãn hâm enÌo juÍidico . ps ico óqico e socia à relocaçào d as íam í Ès denrúcâdâs com o lÈgêis
socialmente (ba€ rendâ Ìdosos, d€sêmprêeãdos, elc) pâ€ aiuda nas alenalvas d€ es6lhâ dê
uma nova morada dândo preterénca ao nêsmo bâúrc d€ of gên

A@hpanhamento da adaplação às novãs condiçõês de morcdÌâ paE gaEntt a reint€gÍação da

Rêârizção da mudança íisioa do desaprcprâdo.

Eslabelêcimênlo dô convênó cóm CRECI/SP (conse ho Regiôôãl dê CoÍâlorês mobliá os) pâra

Acófrpãnrìâmenlo das nov?s insla.ções dos pontos de comércio € seRlçls podendo orê@eÍ
nlrâÍ óóãis â pÍô pÍiâdôs pêÍâ âs novâs êsltulu ras.

Dsponibillzçãô dê suplne Écnco paÉ reinslâação de emmesa, poÍ meio dê cónvènós mn
. tBRl t  r tNÁcesc \Á l

Pârôênasôôm nsliluiçôesnnanceircs pâÉ aúx dofnãncâmenrod€imóvespÌóprioseobtenÇãode
câpila pâ€ realocação dealividad€s emnôm€s.

Cadâstro socâl d6 cãrâclêrzçãô sôcrôéôônÕnidadós desâpmprâdos, êlaborado a parlr da

cômún€çãô sodiâ qu€ pr€vè âçõês dê @muncaç.o
coÍela fê la pÍer n namenté à mprânração do prcj€ro o
cldâde. popuação desaprcprada, popu ação lindeirê e

o enpr€endedor pÍopõe lambém un Prcgrâma dê
c arez nas rerações com a popúrâção € d vuroâção
prcg€ma rem mno púbricô âvô â popuâção da

Anres dô íioo das obÍas eslão previslas ãs sêqú nles âçõês: pesquisâ sôciôêdonôniôâ, câd*ko dê lodos os
mo6dores linde ros cafta am moÍâdôrés dêsâpbprados, Íeuniões @m ? popúlação hóÍâdôÍâ dã ÍêAãô.
moniiokmento d€ d€sapropÍiâdós âté sua reao€ção, @nl€is de rclacionamento oom a oomunidade e
dvúlqâÇãô dâs ôbÉs nô internet. A pâdÌ do nício dâs ôbrâs seiáô dêsênvolvld* cãmpânhâs dígidas à
pôpu âçãô da cidad€ ações de.omúnicâçáo parâ eslâbelechenbs @úe6âis pÍetúdicádos peâs obrâs
a@mpanhamenlo lécni.o, pÍotêlos sôdioambienlaÌs volados às escoas do €nlorno e @úâôejaneôlo dos

i a\:o e Alinoâdo! E@1óì, áç aslonrdo âo PÌogÌdra oe Cor,-u!áo
Soca poÌ ser considêrâdô adequado paÌa m gâçáo do mpâctô provoedo pêlâs d€saprcflaço€s. No

quê anres d€ quâquor int€Ívênçãô nâs áÈas á sêr€m d€sâpropÍiâdâs pârâ â
mplemêntáçãqdã ôbrâ dev€Íão ser.pf€sênládos ôs âôôrdos angáves ou as m ssõês nâ pôssê.

Ànt.s do início d6 ObÍâs
. canprcvâr a ìnptehentaçáo da tuaqanâ da conúnicêçào soÒjàt êspqcjâtftntê juntÒ á pôpútêçàó

a sr desâ1rÒNkda e retocatla:

desaríaptiêdâs paa irratantaúo dâs obâs

4.t0. DânG às Edificaçóos ê Risêôs dê Àcidènr.s

seo-  do  o  n r "ê , iâdô à .  eo i€ ióer  . t rdôàq rdo  "o  'akdo oo  Me 'ó ,  e>c ,õ€> e  t re1e,  oe  oo 'è .
oodê'áô $íF dros eld, ordd i EduÍâô, oÊl'câÌ àç rà. '.ç.ããçoâ.
h dÍáu icas e elét câs ê dsco à inteoÍidadê flstcâ do nóve e de seus @upãtes. Ta ìmpado podqrá eo@
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ên ruôçãô dâs demolições de edlícações. escâ%çóês, €mânôja
iíirâêslÍurúÍâ dê sêd ços públioos e movimenlação de eminhóes e dáqúnas, óú durâtr1ê a opeÉção em
decoíênca das vibÍações da cÌcuaçáo dG irens As dveBâs alvdades de mplanìâção ó operáçáo do
empreendmenro também podem pÌovocar cen*os êmeÌsenciâs envolvendo â pnpu âção do e.lomo ou

F oÉm própôslâs peLo ôìeÍessado as sesu nles med das m I sadoÍ?s:
. Avaliação péva das edícaçó$ dnê|ânênle alêlâdês p€lâs obrâs ê dos lrcchos das Ìedes d€

. Plâno de conlÍoe líslrumenlado das edÍ€ções susceprív€s â Íisco e se€üo ôonlÉ danos €

. M€diç.ês pêr ódicâs, du€nt€ â ópêrâçãó do empÍêendimenÌô, pâÍâ âvaláÍ êd tiôâço€s suscepliv€ s .
r s ôo e se ôe@ssár o Íèãl aÍ reparcs em dano s rcmanescent€s decoÍei&s das obÍas.

. Planod€ Açóes dôComuneÇáôê AcompãnhônêôloSóôlãlpâra Siluâç.ôs EmêAencas.

As mêdidâs pÍoposlâs pêlô nlêressado são adequadas pa€ miligaçào dos possives daôós às êdifiôâçõês
du€nlê â mpênlaçãoe op€íação do emprêendim€nb, assim @mo pâra as siluáFes€mersenoia s

antse do |nícro dâs obÌàs

Áít€e d. dnisstô dâ Licençã Ambi€ntatd€ Opêráção - LO

ApresenÌï rcklótio liúl ìrlÒmândô sobte a avalìaÇãa dos ìnóveis stuêdós juhtÒ âÒ tâÇànÒ dô
Metó, âs âçnès inplêhènladas na âíìbita do Plarc dè Cotuole lnstunentado, o lev1nlanenta das
dàM tstunescenès de@rcntas das oblás ê ás evânlrâra râddás ,irdênizãtt5has adatallâs.

Cmprcvât â èxÒcúçaÒ dô tèvantaner'ta e Gdasianer'Ia das edír@çtes tindeías, ún rctaçaÕ
aÕs êspèctú èskunJQìs e de fundaEãa, aprc*ntando 6 rcsuftadas das v6ro.ias léo,6as prévjas
têâtizâtiês e as rcsìstas íobsráíi@s obtid6.

our.nl€ a opêrâção dô énpréêndihento
' Aptesenlat ,eaôúas sênestêìs iìídnàndÕ dês mêdiçóès pètiódicàs

'nptenentadas püâ âvâxâçãÒ tiâ ìhteytlade Íisìaa das edìnaaÇòes
netlllas âdatàdâs pètà Ò Êpra de eventuaìs dânos cau*dos dúante a apeêçáo da

4.11. InlèríèiànciâèEm lhlEês{ÌutuÌas

En fúnçãó dâs obÍas paÍa consiruçáo d& íu^dâções e das estaçóes podeiào o@í€r iireíerènoias nas Íedes
d€ásuâ,sás en€rgia e 6rricâ, lêrélôô ô elc. incundoâinrêrúpçãotêmpoÍáÍiâd€âgúnssêdços.

as seguintes môddâs m ìioâdôrás:
. Pânêjamênló dos @desdê sêNiçostenpoÍáros
. R€manelamênlo dêdulos paÍa diminuÍ o pênodô dê ôbrrupçãô

Corlr c(àô ro(cl co.eroiãroo ã oro!ÍâÍá(ãô d. -F rÒ(ão dê trà-êÍà à
@mun er prêv'aúente os @ner prevjslôs

x
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anr€s do :nicio das obÌa!

' Auesentat o edâslro das thtaêstutúês e seryiças de ut idâdê públìú ê súen àletad6 pelo
êwrcèndinèntô ê têspêètivãs âutati2açóes das aancessìonántas ou ótgÀÒs têspónsávêis.

PÍôaÍanâ dê lílêÍâção lnílucionalpaEvablaÌa inreíacê ente as iíslilu çõês ênvo v dâs ao ongo

As nedidâs pÍopôsbs são adequadas e deveÍão serimpemenladas antes do inioiodas obrãs. Nêss€ sênlido,
deverão ser apÍesenladas as mâniíeslações dãs con€ssionáÍiãs ou órgãos rcsponstes pelas
in,Íâ€slruturãs ê se iços dêoliridâdepúbrcã a seÍ€m al€tados p€ro edpÍèeid mêntó

Definição dâs rolâs e nôÍm* pârá mov mentação de cam nhões para a Íel Éda de maler al escâvado
e paÉ a entêq. dê nâlerais e equipamentos, b€n como os hoÉ os d€ pemissão paE c rculaÇão

Anárisê dâs sndições dos pavimenlos âô onoo das rcIâs pÍêvlslâs e êlaboÉção dê prcgEma d6
úanúlênção e preseruação das condiçõ€3 do pav ôenlo
Nomás e pÍôôdlmenlos para a mov menlâção dê máquinâs € êqúipâmêntos no sisbma v éÍio quê

medialo dos cântâÍos de ob6s, êssim como, paÍa á mov mênlâçáo de €Ígas
penqosas afelãs à êxêcução d.s ob6s
Planô de isGlizgão e oonlrolô dê rráÍêlo nâs Í6ciõe! dê sntohô dós ôanÈnos d€ obÍás ê dêêv ôs
d€ ìráíê0ô mm desraque pam os locâis óndêó s sìehê váÍiojá êslá sâtúÍâdô gârânlindô €pidêz nó
âlêndinêôio às ocoÍFênciâs € ânoÍmâldâdés ôôm mlnimo pÍêluizo à rÌu dêz dô ìríêqô oeÉl
Prano.dê.|âquê às obÍês que sôlá dês6nvolvidô;ê1. efrpÍesâ @nlrêladá íêspônsavêrpe âs ôbrês
déhodoaminimzaa ntêrfêÍênciacomosslemavl*o maximzandoãscondiçõesdesesuÍança€
flu dez do tiáíeso

atêôdinênro às nomas d€ prcjêlô, êspecf€qóes e proced menlos eslabelecldos peìos óÍsãos
nomas e prccodmêntos sobÉ sihaLizatro de obãs

esurança pâÉ â crcurâçâo dê velôuros e p€dêstr€si esludos dê
epacidade ô circúlâÇão viárar ad€quâçáo ê mânutençãô dé êqu p.mênìôs ê d spôsillvos dé
s nãrlzçãô êxsenles;aprcvaçâo pêo Dèpâtumenro de s narizçáo váÍia (Dsv/cEÌ)

Pmsr:ma dê Comuneçãô Sôcal com as câmpâ.hâs dô divu gâção dos dêsvos dê táfêgo ê
ôÍiênlação quanro às âÌlêÉçõ€s no

P óoram a d e lnre rãção Insliluc ónâ paÍa viabilizar â nrêíâ@ êntÍ€ âs ií st rulÉês ênvolv das a o o n9ô

4.12. InrerÍe,énciã no Sisremã ViáÌio

S€gundo o nl€Íêssâdô âs ôbrâs de inplanlação do empÍeënd mento p.dedo 9eÉÍ âumeito do íìúxo dê
veiôu os devdo à ckculação dê e ê imêÍd çó* lêmpoÈriâs no sisrêmâ
viéÍio, provocando acréscimo no voumê.dê lráíê9o, slrerâções no lÍãnspôrlê ôôêìvô € máior lempo d6
viaqem. DuÉnl€ a opercçãô dô êmpÉêôdimênlo, as eslaÇõ€s Vila PÍudenre e oralódo sêrãô nóús pôôs
gêEdoE d6 vrâgens, ó quê, associado às al€raçóes dêinillvas prcvishs no lrcçado da avenìda PÍot Lu s
náôiô de Aíhâìa M€lo, podeÍá acaÍelârâumênto no vôLumêdê Íáfôlo do sislêmâ vi*o nos€u ênto.no.

As m€didas m lgadorcs proposlâs pêô lâlêrêssado paÌa a fase de mpantaçáo são as sesu ôlês
ms dê obEs com conceocão lislca oue .r€nda à necessidzde de

cúcu ação ê mânôbÉ de veiculos pesados edos oqlipâmenlos previslos.

-0
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o-e rpcdor  r cs  p Ìoeo ,o - :Pq  ' 1% à 'pôc ìo '

. Anállse tia oiÍcuaEào e capaoidade vá.ia no entorno das estaçóes, inclu ndo âs condlFes de
íesulamenlaçào.d€ eslaconam€nloao onqo das vas

! ciâçãô d€ borsóês d€ €3lâôiônãmêôrô pãrê aulómóvê s júnto â ãlqumas esrações. bâ âs dê parada
dê láxis, ôn'bus dê pâ66âgêm ê paÍâ op3raçóêâ dô lpo'Kiss ând .ide', s nalizçãô v'ádá e dê
Ònlrore dê híeqo adequados a cada roca saÍanlindo aseguÉnçâ d

D-?n le"opec( "o ,e !odêse1.o lv rd" ,d .  ê9 ln '€sá .0ês

.  à _ p à r ' è (  ô ô  d ,  ' l q õ j a o  p  o  . . ' à . o r d o - a r ' p o 4 ê ú e ' , o è o  b , o

. Fis€lizÇão, mnlÍoe aôompânhâmênló ê pÍoposlâs dê mplêmenlâçào d€ mehoÍias no sisìéma de
trânsp.Í{ê e élivo âpós â reôrcân zâção do sisrêma

' Inleqração laríãÍa @m evenlualrcduÇào de cuslo pâra os usuaÌios
O nteGssâdo inlormôu oúe sêíáô ecêssidrdes da comunidâde êfêlâdâ,
êsoâcâlmênre os Íêsdênrês nás oíórrmìdâdes das eslacões Pônâôlo. ê$ô tema dev€Ìá s€. aboÍdêdo íê

çáo No qu€ se ÍeÍerc às aLleÌações pÍevìslãspârâ o sislêma váÌio, aém
d 3s m ed das pmposbs pelo nleÍ€ssado, deveéo estâ conlem p ad os no pÍojêtó erêcú livo ã a.essib lid a d€
às eslações paÉ pedeslres clclslas êcâdêÍâtrtès, âs dÍelr zâs váfiâs do Plano Resona EslÍatégiôo dâ v ê
PÍud€nre € âs rcomêndãçõês dô PaÍêôer Ìéô^róo no 059/DEcoNÌ G/2009 dã Prêiêlura [,luncpalde são

Ânlês dô nicô dãs ob€s o nl€Íessado
ìmplanbção do €npreend menloaprovado

oe\e a .prcrerrr o olè' o oe de,,'o o- 1àêoô Ôâã à làôó o.

anres do i.i.iô dãs obrG

' AptosÒnt dànô de desvir de téfeAa paa a fa* de inpkhíaçâò dÒ ênpBêndmêÌúa apovada
pê|a CEÍ è DSV

Duráír€ ã implãni.ção do .npÍsêndimênro

Apbsènt ptõjêtô dÒ sistena vtáio ap@vado prcvtanente peta cEr e Dsv côr êndêndo: *eas
e de*nbÊque d6 pa*senas, àrea pdê a ìntesQÇãa cm Òúttós

eqúipâhènt$ de ta4pdte, atetulinento x dÌetriâs viá as do Ptu Resìanat E*atéqìcÒ dà vità
eano as rccanendâcõès do Pâtè6t fécni9 na o59/DECONTG/2a19 da

P,efeitu,a MunìciDal de Sàa Paúla.

4.13. hlêrfênÀ.('àêên Pot€nciais sirio3 Àrqucolosicos e eì EdiÍc:osdo Parimonio Hiqtórico

Dê âmÍdô com ó Diâsnósrico Arqu€olósm âp€sênlâdo, prálicâmenre todãs as áreas a s€rcm impacladas
peo empÍeendimenio já liverâm ê êslÉliqÉfia oÍis nal e a veselaçào ôonplêlâmênlê êìêEdâs êm

Dicas o@tridas nessôs locâs.

Âindâ sesúndo o Dlagnóst@ AÍqúêôóAiôô a área apresenla polencat pa€ o@Íênciã dé v-êsliQôs dê
os indôiôs das ellvìdades humanas pod€m ref subsisÌido enlerEdos, apesaÍ dâs

sucessivas ocupâçõês. Nêssê senrldo, fo recomendâda â mplêm€nlaçáo de PrcgÉma de l\,lonloÍam€nIo
ÂÍquêorógico ânìes, durante€ após asobrcs.
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DelcoÍdo com a ResoluÇão n! 03/2004 do CONPRESP áprêsênlâdâ pêo intêÍêssado, ênenrâ-se abedo o
processo de lombamenio pâm â q orai5Íiô, abêíô Râmos ê pêlas ruâs
Generâl lrulegui Cuíhâ ê Erneslo dos santos. onde eslá siluado o compexo do CasaÍão da aven da do

arão neoco o nia insdid o €m u ma árca com s gniíìcal va veqelaçáo a.bóÍea,
dêôârêdâ de p.€seryação pemanent€ p€lo monôipro (Dêôrelo Muncpãr 32.043/e2), onde aruâlmente

denê Sâpopâ_bà

Sesundo o diâqnósiico, visloquêó bânródaVrô Prudenieconsesuu preseryar muito pouco de su â nêfróÍã
porm€odosbênsêdfcadosquêfzê Íampadedasuahí&aémpodan ieconsde€rqueaémdaconsuta
quãnro:s Íest çõês € .os procêdimêôlôs ã seÍêm adolados nas áÌeas tombêdas e peÍimelros envôllóros,
.s respêctivos ôrgãôs doiboBtivos (CONPRESP e CONDEPHMÌ). s€lâ impanlado um prcsÌama de
pr€s€Ívaç80/6nsêtoãçãô e de moniloÌamenlo do .êt€Íidó bêm.

câbe éssãllaÍ qu€ emb.ra náo citâdo nô Dâqnóslìco do PalÍmônio Cullu.al AÍqueo ógico íoideibeÍada
peo CONOEPHAAÌ â âbêíura do prcoesso de estúdo d€ rombâmânlo dê vários b€ns do ãutoÍiã do arcuirôlo
João Bálislá Víânôvê Arì Oas ncluindoâEscoâlnduslrrârdeVirâAoôâ,ródâizadênâÁreâdêrnÍúêncadô
êm p€ên d frê nlo (Proo sc 39.344/00 d€ 1 7/04/00 p u b ioa do no DoE 06/05/00).

Fo,am apíesenlados os prôrftôrôs de so c tãçào dê mán f€slação do tPttÂN € do CONPRESP, com €tâção
às inlerleéncâs 0rovôôâdâs peas obras de mpanlâçãó dô êmpÍeèndinenlo

Anres do inicio dâs obÍâs, deveÍ5o ser mânfeslâçõês do tpHAN CONPRESP é
CONDEPHAAÌ, bên como deveÌá ser @nprôv.dâ ã hpehênrêção do prosÍana de Monitoramento

anrês dô inicio das obrãs

. A.re*nt* às nâhitedagnes do lFuaN, .,NPRESP ê CoNDEPHAAÍ, tqtârhs às potêhc,àis
inbieÈnctâs aÒs patrinÔnias quealó1jú, históncÒ ê Òú úâ1.

êmissão da Li6n9. anblênrâtdê operação- Lo

Apresents ôs tèsúttêdos da PosÍana dê
h.ticias, vêstigiÒs dÕ panìnônia históticô

4.14, Suprèssão d€ V€gêlâção

ségundô o êmprcendedorj â súprêssão de vesëtâçáo sê dâÍà pêtas inlêÍvêôçõês d rêlâs gêÉdâs p€lá óbÍâ
nos os s pÍevsros pârâ ôonsìtução dâs eíaçôos ôânìênós dê ôbÍâ ou apoo e êvenruês obras no viéÍio
necessáras pârâ âdêquâção com

Â vês€lãçãô êxislenr€ na Â.ea d€ hiìuêôcz D rera (Á D) â nâ ÁÍ€ã Di€râmênt€ Arêiâda (ÁDA) á íomádâ
bâscâmenlê pofexempa.ês ãrbóêôs inlroduzdos êm pÍâçàs câ çadâs ê jadins Essê êxêmpâres naÌvos e
" ,ó  ,0 :  en  r -  úAdêâ bd .aÈo - .bd  ãê  pà 'sàq:1 . "

Foi infomado â ndâ que os i?balhos pâra rêvênlamenro quanlraiivo, €râctêrzâção € gêorcfercn.iânênìo
dás êspeiês ?rbór€as eslão êm íâse de conlÉlâcáo ôêrô Mêuo

Foi inÍormâdô que a Íemoção de vegêrâção, caso n*€ssââ devôd sff pr€vtâmênìê âutorizâdâ o€lo órcãô
mnpêr€ôle. de acodo viqentês, especiâhente: a Lei hunicipâ N! 10365 de
2209137 ' ìued isô ip inâó@ne€apodãdâvêgêìaçãodeponeaóórco  oDecrc lomuncpa N.26.535dê

MÒn'tdèúèhtô tuALeÒtâgiú câsÒ sèjân vettlúdÕs
èâ|quea]|jgicÕ'devÚá
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03/03/33 quê Íesulamenta a L€j N! 10.365 e o Dêcrclo múni.ipâ No 30443 de 20/09/39, quê cônsdêÍa
palrmônio ambienlal € d€clarc imun6 dê 6ilê ârênolâÍês âóórôos siluados no munioipod€ São

PâÉ niligàr lã 'npâ(ÌoloÈn púporlô6:

Desenyovimento do prcjelo execülivo ôonsderândo â
veqelação ou nteruençãôem á€âs ún veselação
Obienção de âurof u çáo prév a dô oEPAVE.
superuisãoanbenlãL d.s obÉs

pGsib dàdê dë mnìmizaçáo de coíe de

Compensação p€lo con€ le áruorês côm ó pânliô dê mudas êm loca d€lôm nado pelo DEPÁVE
Ëslas mudâs podêÍão sêr pênlâdâs, pÍ€feÍência m€n(ê nâ ÍêúÍbênizâção ê páisâgismo dãs
eslaçõesi nâs áÌôâs dâ canlêms dê obÍa desmobl4dos, €ú éÍeês veÍdes dâ alD e nos câm nhos
Verdes prevìsios do PDE, quevsâm â rcmúpóÍ â malâ ôiLiâr às mârc€ns dos cóíêgos da cidade
a lnslalãção ê opêrãçãô dê Ènbnos e íenr€s dë obÌa deveÍéo s€Í pl2nêladas è exêcúlãdâs dê
modo ê minim zâ. a rêmôçãô ôu o dãno à v€selaçãol
Em.ãso dêÍêbãixânenlo do rençol Íeálco. dev€Íão ser
p.ol€oeÍ â vêgêbção 3Íelada

rom.dàs rodãs ãs pmvidénciàs paE

A Íesp.nsãbilidade pea execução das mêddâs êsrârá â câroo da CMSP ê dâs êmprêsâs qu€ áo elaboraÍ o
pqelo execulNo eas obrâs dôênpreêôdihenlo.

antês do inrciô dâs obrês, devefrj ser âprêsentadâ â
VèÌdes DEPÁVE dã PrêieruÍâ MuncpôrdeSão Pau o

ant* do Inrcrô d* ob6s

âúlôrizção dô D€pâdâmênto de Pãrques e Áreãs
paÉ â supressáo de vegela9ão.

5. CONCLUSOES

exposio ô ap& a análise da documenlação apresenlada, a equpe iécnica dó ÌA
mãniíêsb'se d€ ÍoÌmâ íâvoÍáve qúânìô à conc€ssão da L @nça ambiental d€ Lnsta ação Ll pa€ as obÌas
da L inha 2  Ved€- Ì r€choVâPtudenb/OÍã ló ropetopmzodê06(ses)3nosdêsd€quemptemenladas
ãs mêddãs mitqadoÍês e de@nrrolê proposlâs ê â(eôdidas as ex oênc as deste PêÍeerÌéôniôô
PâÍa â ôônìnúdêde do c€nciamenro âmbrênìêr o enpreeidedor deveré âpÍeseilaÍ para anárse e
âpmvâçãô da CEÌESB o ale.d m€nto às sguúies exisénc6:

anres do ,niciÕ dâs obras

1. Apresentat nâhìIesbÇão da Prcíeiruâ Múnlckât de sáo Pautô *btê Ò êtendihêhto ú Pdè@l
féüi@ na assDEcoNT G/2ui9.

. Aqè*nta, a autadzaÇâa da DòpâdanehtÕ de Pagtes e À,eas vedes - DEPAVE dê Ptêfêitúta
Mrn.. pdt dp sôaPêr'opãàà up-..iodeLegera\éo

Apíesêntú ihtúnações sabre o úntêÌÒ de ÒbÊs ltaúlìzaÇãa, dinensòes, inítaestutúa, sistenas dè
drcnagên, uhdattes hdustti.is êtc), ô odanaianenra e desrina rnat dos Gsidrcs seíatlas, e a
dêsúüÕ das slstenas dê tàtêne'to dos êsgorN saniráíbs góãdós nÒs Òêntèins de ohrc ê dos
enuentos gèt.d6 hÒ fulurc Pátio dô Estaciana@nta/Mênutençào Na hìpótese dos eílrentes *rcn
êncâninhãttas pata a rcde dÒ êsoóíts da sÁaEse aprc$rrâr /€spâ.ivâ únâ dê âúiÌè.
Pdê õ techa .ta a&a na pdçáô @ntat da via púbtica èxistêntê, êvêti{ a p6sibì1idâdè das áreês
pÒteâcìais e suspeitas idèhtíìcadês de geÊBn plúnês de únlankâçàó en hse djôsÒtvida ê íâsê tivÈ

a Êàtìúcáo das Õbras e inted{it res usr$. Cor óse ress"!

2



CEÌESA

PARECER TÉCNICO
COMPANHIÂ ÁMBIENTAL DO ESTÂDO

âvàtkÇàÒ, âpíesenkr @sutlaìlas dê ìnresüsaÇáa cúíìmattia bêseatla na avàtiaçàô dâ qLêtdada liâ
áwa subtenânea a jusante das àreas corslderâdás srspêit s que possên inèt!,Ê,ì n Eatituçàó das
obras: PtanÕ de GèÊncianènta dè Áíeâs CÒntâninâdas 9ue tevê en consideÊçèa as aaneteústicas
da Õb@ o nanibtamnto anbientat .|úântè â oúa, âs nedidas â sqen sesuidas m eventuat
delecçèa de mtúhl @ntaninada lsoto satúâdo ê ásua sublüÈnea con ìndicias de eütanínçâa)
Pa.a os rreclros dâ atvâ en tercnas árcas Ntencklnente @ntaninadas
ayêsêntã rctuttâtiÒs dâ inveslisaçáo eadÌmttu. Can base n6 rcsulkdú, dd píôssegúÌnento às
denaìs etapas do $acêsso de gÉrcnciàhêntÒ dê *êas ú animd* linvestisaÇáo detalhatlê,
avatbÇâa de isco ë delìfltào dâs tudidàs da inttuènçãÒ), únlúne oecisâa de tuetúia n"

1 thètuit na P@vana de ̂ tlanit'amnlo do LlÊiÒ Flsico, ê awliêçao da cmpdlarenta dês edincaÇões
tìndeiês e da vìAia düante a inplüIêÇàÕ è â Òpdêçàô, ê âs têspèÒti@s mdìdas nas cNs de nâa-
caníamidêdôs; Ò dêtâthànentô da prcieto e dos nétodas @nstulivos do lúhêt dè tnlê4i1àÇàÕ: ô
estabelecìnenta de p{ânètos dè *gúênÇa (nlwis de yójètÒ, dê alènâ Ò de emryÊncia) e
fâsp6ór,rás redJdas,os câsos de dtapassasÊn de lais pâánet 5: e o Flano de mnilqêhènt'c pn
a êÉâtuêt utitinçàÕ de explasivò' na únstíutàÒ da lúnel. lrcluií tanbén 6 sesuìntes neú: 6
t @Édinêhtns ,è ôs tacais de dispos,aão dâs dsras s!ôleráreas ê sercn búbeattas dLtúte a
rêpaix.nènlô de àqLiÍsÒs, beh cam ês neÌollalaqias è frequèncìas de ênátise da qLâtidaltê ti*
á9úàs bôhbeadas: e erentuais tahment$ píêt4ôs à 3ú. dìspasiçâa.
cónpbvd â êxeauÇãa da levêntanenta e cddastamnto dâs edíiúÇões |ìndeÌas, can rctaçãô ús
aspecros esfrlrurâis e dÒ íundaÇàô, êNèséntando ôs Ês/lâdós dás vistÕti* técnic* ptèvks
rcaxzêdas e 6 B9ÌsttÒs rõtÒúátìcos abtìdas
Apresentat . Arctaçâo dÒ RaspÕMbitìdàdé Iécniaa do proieta exentivÒ dó èhpÊêndinèntÒ.
Aprcsenlat outatsê da Dèpanânanto dè Á1uâs e Ehèaiã Etêtti.a - DAEE pah a èxêcuçâo dÒ
i€vess,lt dê ob€s ô r€r,çôs qle ihteúnn Ns Êa@s hítticas sqmfcìàìs, Òúidhe dêtaninân
. Pdktia DAEE71786e a ResluçâoCanj\nt SMNSERHSA1k5:
cè. a .- dq ae1rt .cüs útotíè èn qú è.Ò ên poçÒs .èoàlboÒs 4ò
DAEE apresentat o rcspÒctib têvàhtamnlô dos paÇos ben cona as úedtdês a *@n êdÒtêdâs.

htè (Lh) nàs áreês xnttèiâs .o
êmpêêhttihenta, assìn eano as pútas dÒ mnit ânènto dè vêtÒcidadè de vbâÇãa da paiiúLs.

CÒnpbrd â hptenenlêçào da *aghna dè CanúhÉêçàa SaÒiàt êspèciàtnêntè iLhto à popLlêçêÕ à
sú desaüÕúìadê e rclacada:

desaprc$Êdas ptà inptânkçào das úâs

e4D eendÍolta é É.ôêt \ d\ èrtat2c,a,et ú\ -oncè<In r'às ar a
Avèsentar ptano dè ttèsv'ó de t;tfesa paê a lâse d6 ìnplantaçâa do è preendinenta, âprcvada pek

Apêsentd 4 nãnitestaqjes do IPHAN, 9oNPRESP è
intÊúséncÉs âú patinônios arquêológicÒ h'stótiú ë cuttutêt.
Lprcsentd. Ò aút.ttâ<;Ò da DeDclënedo dd Pãqüa, ê r!èê< ía4è. - Dr.a\r da tupí-rúê
Mlni.ipàt de sàa Pêútô pèa a supre\sàa de leqetacáa.

Duhntèa impìanlação do êmpÌêêndimento

16. Aüesentat íê]2tótiú qBdtinesnais dê êúnpênhêúento dú Ptênos e P@{anas Anbtentaìs,
ihtúmndÒ saúe a avanço dâ ó&a, a âconpanhanenla da inplenentaçâô das planos e üôWnâs,
dèhdo dest eue púê 6 Fmeedimntrs anbientâis êdÒtêdôs, * nãÒ ÒÒhfÒtnidâdès vetiliòàdês èn
eê@o e as acõès cúetivas atlotatlas
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Aïesentê, prcjeta do sistena viâia apbwdo üêvianèntê pÒtâ CL:l è DSV, @nÌenptatla: áreas pm
o enbüttLe e desenbaque das passagêircs, áíeâ p*â â inteqaçàa @n autÕs ettuipanênt6 dê
tan{Ãâe, atBnttìnenta às dÌottiâs vìáíi* do Ptana Rêgioml EsiatégiD dê vìtê Ptutiente, ãsstn
cffiq as E@nè1laÇões do Pecel fèqico na 'S9DECONÍ.G/2049 da PtefeituQ Munkipêt dê são

Antes da emissão dã Licênç5 Ambr€niâÌ dê 0Èê6çã0 tO
1A Aïesentat rc,€kiF dè enúâmntÒ dú Falânôs è Pt útênâs Anbiêhlêis, infündnda .obrc êdaçâo

de euidatl6 anhientais no Òncühhêhtõ dâ ob.a, lais cono a lhpèzê @ãptèIâ è ê tèconsl'Iuiçao dâs
eútliçôes úìgnaiÌt (cobÊnuE vÒgèlêt, pâvìnenlaçâa esrabiti2êçéa gêatéèniÈ) d4 âtê.s aletâdast a
simtmçàa dÒ tèèhô, ãÉn da desalivaçáa -" rccupEtâtìào das canbnas de aúa e das *eês de êpÒìo.

19. A$esènt$ Btat&'ó hnât iníúúando sobrc a awliaçâa das inóveis siluallas iunto ao têçado da Metô,
âs açõx Ìnptènèhtâdas ha ênbilo do Pbna í1ê cütí.le lns?unêntâdo, a levantanenta d6 dan6
têtuhéscànls6 deaqrcltes dês o&4 e as êvéntuaìs hBdidês kdênìzâwiës âÌlatadâs.

20. Aptàsènt ós êsuftâdG da Pos@a de
indicias, vÒsIigiÉ dó pâtinônia histótico
naniÍêstâçàó dô |PHAN.

Durântg â opêrâçâo do €mprccndim.nlo

21. Apíesent rclâlótiÒs sënest ai6 iníqmando sobrc os rcsu/t dos das nedtçòes pqìódieês
nptêrentat1ês pêâ êvâtÉçáo da inEqídedê íisicã das êdifiúçõas srscôplireA a ris@ e as oeddâs
âdÒtadâs pda a rcp{a de evemuais dâibs càúsêdos dwêntê â Òpêlàçáo dó ènphendinènIa.

hLnitúamnto Nquèalògico. Cêe sejan veiÍìcadas
e ârquèal5qico, devqé sq aprcsentadê rcspeôlieê

h",.X'aJ;'.1

G€rcde dà D! !ão eG6ba,dô Prclêb Ìací


